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Resumo:
Este artigo é resultado de reflexões sobre vivências pessoais, estudo sobre o tema,

pesquisa bibliográfica, relatos e trocas de experiências entre os integrantes do Colégio
Invisível da Tenepessologia, realizadas durante o primeiro semestre de 2019. Tem por
objetivo apresentar a análise e estudo de caso sobre a influência da tenepes na autoin-
conflitividade e conclui que a prática da tenepes aliada à reciclagem pessoal auxilia na
redução dos autoconflitos. 

Abstract:
This article is the result of reflections on personal experiences, the study of the sub-

ject,  bibliographical  research,  reports  and  the  exchange  of  experiences  among  the
members of the Invisible College of Pentology, conducted during the first semester of
2019. It aims to present an analysis and case study on the influence of penta on self-
nonconflictiveness and concludes that the practice of penta combined with personal
recycling helps in reducing self-conflicts.

Resumen:
Este artículo es el resultado de reflexiones sobre vivencias personales, estudios so-

bre el tema, investigación bibliográfica, relatos e intercambios de experiencias entre los
integrantes del Colegio Invisible de la Teneperología, realizados durante el primer se-
mestre de 2019. El objetivo es presentar el análisis y el estudio de caso sobre la influ -
encia de la teneper en la autoinconflictividad. Se concluye que la práctica de la teneper
asociada al reciclaje personal colabora con la reducción de los autoconflictos. Artigo recebido em: 13.04.2019.

Aprovado para publicação em: 19.08.2019.

INTRODUÇÃO

Pesquisa. A pesquisa de que trata este artigo decorreu da prática tenepessística do autor, da troca de ex -

periências no Colégio Invisível da Tenepessologia (CIT) no primeiro semestre de 2019 e de experiências pes-

soais registradas sobre o tema em 2018.

Objetivo. O objetivo é apresentar os achados pesquisísticos para debate, visando contribuir para o escla -

recimento da inter-relação entre a tenepes e a superação dos autoconflitos trazendo propostas e modos de su -

peração da autoconflitividade.

Metodologia. Foram feitos estudos dos registros de experiências do diário da tenepes, e durante partici-

pação na Dinâmica da Paracirurgia (DIP), no Círculo Mentalsomático e na Dinâmica Parapsíquica da Te-

nepes (DPT), além de análises de tertúlias, artigos e verbetes e os debates entre os participantes do CIT. 
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Organização. O artigo está organizado nas 6 seções apresentadas a seguir, em ordem analítica: 

1. Conceituações.

2. Casuísticas relacionadas.

3. Técnicas aplicadas.

4. Trafores interassistenciais anticonflitivos.

5. Posturas para redução da autoconflitividade.

6. Indicadores da redução da autoconflitividade. 

I. CONCEITUAÇÕES

AUTOCONFLITO

Definologia.  O autoconflito  é  o  estado ou  a condição de  cisão  da personalidade
devido  ao  mecanismo de  antagonismo da  conscin,  homem ou mulher,  consigo  mesma,
caracterizado pelo estado de tensão intraconsciencial, desconforto e desassossego íntimo
causado  pelo  choque  de  interesses,  ideias,  forças  emocionais  ou  motivacionais
incompatíveis, antagônicas ou mutuamente excludentes na intraconsciencialidade  (adap-
tado de Haymann 2016, p. 100; Vicenzi 2018, p. 2.684).

AUTOINCONFLITIVIDADE

Conceitos.  As definições a seguir  expostas buscam esclarecer o leitor  sobre os conceitos utilizados

quanto à referência entre a tenepes, autoconflito e a autoinconflitividade.

Definologia. “A autoinconflitividade é a condição intraconsciencial ou competência 
da consciência assumir posicionamentos cosmoéticos, maduros, discernidos e lúcidos, 
isentos de autoconflitos” (Adam 2017, p. 3.315).

TENEPES

Definologia. “A Tenepes (tarefa energética pessoal) é a transmissão de energia consci-
encial (EC), assistencial, individual; programada com horário diário, da consciência huma-
na,  auxiliada  por  amparador  ou  amparadores;  no  estado  da  vigília  física  ordi-nária;
diretamente para consciexes carentes ou enfermas, intangíveis e invisíveis à visão hu-mana
comum;  ou conscins  projetadas,  ou não,  próximas  ou à  distância,  também carentes  ou
enfermas” (Vieira 2011, p. 11).

II. CASUÍSTICAS RELACIONADAS

Autoconflito. Toda dificuldade ou problema intraconsciencial capaz de deixar a consciência em situação

conflitiva, desequilibrada ou desestruturada pode gerar autoconflitos.

Tipificação. Ao longo dos 22 anos na condição de tenepessista do autor, foram identificados posiciona-

mentos predisponentes a autoconflitos a exemplo desses 18 listados a seguir em ordem alfabética:

01. Acriticidade. Murismo, omissões deficitárias, dificuldade na tomada de decisões. 

02. Autoassedialidade. Irracionalidades e monoideísmos autoassediantes. 

03. Autocondescendência. Autoindulgência, autoperdoamento e autopiedade. 

04. Autodesorganização. Desorganização a exemplo de maus hábitos, gerando estresses. 

05. Autoescondimento. Inibição, omissões deficitárias e acobertamentos. 
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06. Autoimagem. Preocupação excessiva com a autoimagem e insegurança na manifestação. 

07. Autovitimização. Conflituosidade inerente ao fato de se achar vítima, queixas e lástimas. 

08. Carências. Manutenção de carências financeiras, afetivas, sexuais e imaturidades. 

09. Comodismo. Manutenção consciencial na zona de conforto e de ideias retrógradas. 

10. Competição. Competitividade patológica e belicosidade. 

11. Credulidades. Falta de autocientificidade e ignorância quanto às autoparapercepções. 

12. Egoísmos. Posturas egoicas sem ver com clareza o lado do outro. 

13. Impulsividade. Precipitação e ansiedade perante as situações. 

14. Incoerência. Dissonância entre o que sabia e o que fazia. 

15. Inseguranças. Sentimento de incapacidade perante os desafios. 

16. Mágoas. Alimentação de ressentimentos não resolvidos.

17. Obnubilação. Cedência a excitações e estímulos inúteis à evolutividade, causadores de obnubilação

existencial e baixo nível de lucidez, formando entraves evolutivos e interprisões grupocármicas.

18. Sedentarismo. Desleixo somático mantendo sedentarismo e sobrepeso. 

III. TÉCNICAS APLICADAS

Autodiagnóstico. Procurou-se diagnosticar a origem dos autoconflitos, geralmente ligados a traços do

temperamento dificultadores da evolução pois, imantados a esses, há consciexes afins, seja por padecerem da

mesma modalidade de conflito ou por se alimentarem das energias resultantes dele.

Contribuição. O autor, a seguir, expõe seu labcon de 14 técnicas indicadas para superação da autocon-

flitividade, listadas em ordem alfabética: 

01.  Abnegação.  Utilizar a técnica da assepsia das emoções quanto aos contatos diários (Vieira 2011,

p. 27) repassando mentalmente ao iniciar a tenepes, as pessoas com quem teve conflito ou que não o com -

preenderam nas últimas 24 horas e exteriorizar as melhores energias para elas.

02. Autoconflitograma. Aplicar a técnica do autoconflitograma que consiste em fazer listagem dos au-

toconflitos e estabelecer a estratégia no intuito de eliminá-los de vez. Ao se analisar os autoconflitos, pode-se

avaliar modos de ampliar a autoinconflitividade.

03.  Autoconscientização.  Prestar atenção nos autopensenes, em momento no qual a pensenidade está

mais tranquila, por exemplo, antes de dormir, para entender o modo de pensar e diferenciar o que é próprio

do que é das consciexes. A autopensenização construtiva, embasada na autoinconflitividade e associada ao

bem-estar íntimo cria clima interconsciencial sadio que facilita a paraconexão ao amparador.

04. Autoexposição. Superar a timidez por meio de autoexposições técnicas ao modo de falar em públi-

co, perguntar, dar palestras, assumir a condição de pesquisador e docente da Conscienciologia, apresentar

verbetes, fazer conscin-cobaia.

05. Autoimperdoamento. Aplicar o autoimperdoamento não se permitindo repetir os erros.

06.  Autorreflexão.  Usar a  técnica da autorreflexão de 5 horas. A recin começa pela autorreflexão ao

buscar lucidez para a própria realidade e enfrentar as crises com destemor e sem autoconflitos.

07. Bioenergética. Aplicar frequentemente o estado vibracional e a exteriorização das energias.

08. Consciencioterapia. Buscar atendimento consciencioterápico.

09. CPC. Escrever e aplicar o Código Pessoal de Cosmoética (CPC).

10. Neofilia. Viajar para outros países, ampliar o contato com diferentes culturas e buscar novidades.
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11. Ortopensenidade. Manter a retilinearidade e a higiene mental.

12. Perdão. Não guardar ressentimentos, procurar externar a situação mal-resolvida, entender o seu con-

texto, perdoar e exteriorizar as melhores energias para os envolvidos, conscins e consciexes.

13. Recins. Buscar, por meio de reciclagens intraconscienciais (recins), patamar mais avançado de equi-

líbrio e bem-estar intraconsciencial e interconsciencial.

14. Somática. Ter cuidados com a saúde, atividade física, profilaxia e tratamento das doenças.

IV. TRAFORES INTERASSISTENCIAIS ANTICONFLITIVOS

Autoanálise. Os conflitos fazem parte da vida humana, tiram a conscin da zona de conforto e geram cri -

ses de crescimento, as quais podem ser ferramentas para o tenepessista construir no holopensene pessoal tra-

fores interassistenciais, ao modo desses 15 a seguir, enumerados em ordem alfabética: 

01. Autocomprometimento. Assumir o desafio de cumprir metas do Curso Intermissivo (CI) feitas an-

tes de nascer pois, uma vez ressomado, ao tomar decisões antagônicas a essas, ocorre aumento da autoconfli -

tividade.

02. Autopacificação. A conflituosidade externalizada evidencia os autoconflitos vivenciados, do mesmo

modo que a pacificação íntima, harmoniza o holopensene onde se manifesta, seja em reuniões das Institui-

ções Conscienciocêntricas (ICs), no trabalho ou na convivência familiar. Importa ressaltar que a omissão di-

ante de problema não evidência inconflitividade, mas pusilanimidade.

03. Autoparapsiquismo. A tenepes, por meio do contato diário com a multidimensionalidade, possibili-

tou pelo autoparapsiquismo lúcido comprovar e compreender os conflitos das consciências assistidas, suas

origens e encaminhamentos, o que leva a ampliar a autoinconflituosidade.

04. Autoqualificação. Ajudou o autor na redução da conflitividade fazer cursos e atividades da Consci-

enciologia, ao modo de tertúlias, docência conscienciológica, dinâmicas parapsíquicas, debates, os quais le-

varam à maior autoconfiança, perda do medo de errar e aprendizado da autoimperturbabilidade.

05. Cosmoética. Conforme Vieira (2014a, p. 323), a vivência de níveis cada vez maiores de anticonfliti-

vidade e viver sem autoconflitos é possível para o tenepessista, que pode colocar essa premissa no CPC, uti -

lizado pelo autor desde 2013, visando à qualificação interassistencial. 

06. Desenredamento. A maioria das consciências ainda está enredada em interprisões seculares, portan-

to, cabe ao tenepessista manifestar autotranquilidade e autoimperturbabilidade perante as consciexes assistí -

veis que se posicionam contra a assistência sob influência de assediadores.

07. Discernimento. A tenepes ajudou a discernir os valores e prioridades, formular escolhas e procedi-

mentos para a qualificação interassistencial e melhoria da Ficha Evolutiva Pessoal (FEP). 

08. Evolutividade. Se o tenepessista mantém nível elevado de autoconflitos, não consegue manter a in-

terassistencialidade da tenepes (Vieira 2014a, p. 267), pois eles podem gerar perturbação interconsciencial,

estagnação, recessos, afastamento do amparador e interrupção da tenepes.

09. Interassistência. Ao longo dos anos de tenepes, ocorreu a progressiva diminuição dos conflitos nas

inter-relações do autor, de modo que quanto mais o tenepessista previne o conflito dos outros, mais autopaci -

ficação ele tem.

10. Ortopensenidade. O autoconflito revelou a qualidade da autopensenização. A intencionalidade reti-

línea com menos dispersão e a autopensenização carregada no pen do pensene possibilitaram ao autor maior

discernimento, organização e a profilaxia de situações difíceis. 

Conscientia, 23(4): 303-311, out./dez., 2019Amado, Flávio.   Análise da Influência da Tenepes na Obtenção da 
Autoinconflitividade.



307

11. Parapsiquismo. Houve situação em que ao auscultar as energias da consciex amparadora da tenepes

teve o seguinte pensene  “essa consciência não tem conflitos”, pois a mesma era serena na manifestação.

O exemplarismo motivando esforços de não ter desequilíbrio perante situação conflituosa serviu como moti -

vação para o aprimoramento interassistencial da tenepes.

12.  Racionalidade. O predomínio do psicossoma sobre o mentalsoma leva à maior conflitividade. Ao

abrir mão da racionalidade em prol das paixões e emocionalismos, os desequilíbrios íntimos se acentuam.

A superação das emoções conflitivas, ao modo de mágoas e suscetibilidades por intermédio do autodiscerni-

mento, da avaliação e reajuste das situações malparadas gera imperturbabilidade e diminui a possibilidade da

atuação de guias amauróticos junto ao tenepessista.

13. Refratariedade. O tenepessista vive imerso em situações conflituosas e ajuda no que pode, torna-se

aos poucos refratário aos conflitos, que continuam a existir no seu entorno, mas sem afetá-lo diretamente.

14. Resolução. Há diferença entre a consciência resolvida com relação ao traço a ser reciclado e a cons-

ciência reprimida. A consciência resolvida não sofre mais com o tema da reciclagem, aquela condição não

tem mais conexão com ela, enquanto a consciência reprimida apesar de não mais a experienciar, ainda deseja

intimamente a condição, o que gera conflito íntimo. É o caso de conscins comprometidas com determinadas

condições que aspiram outras, sem se permitirem, reprimindo a manifestação.

15. Universalismo. Na tenepes, ao assistir sem distinguir consciências por etnia, posição social, nacio-

nalidade, humanos ou pré-humanos, terrestres ou extraterrestres, amplia-se a cosmovisão, a tomada de deci -

sões cosmoéticas e o planejamento autolúcido das ações, conduzindo ao desfazimento dos grilhões impedi -

dores da dinâmica da evolução das consciências.

V. POSTURAS PARA REDUÇÃO DA AUTOCONFLITIVIDADE

Listagem. A seguir estão listadas em ordem alfabética, 21 posturas utilizadas e indicadas pelo autor para

superação da autoconflitividade:

01. Autoabsolutismo. Priorizar a autorresponsabilização, que é a síntese do autoabsolutismo pois a so-

lução dos conflitos depende da pessoa e não adianta responsabilizar os outros. Isto não significa banalizar as

dificuldades, mas assumir o que já sabe e os autotrafores capazes de superá-las.

02. Autoaceitação. Atualizar a autoimagem, autoaceitar-se sem conflitos e buscar a autoevolução.

03. Autoassistência. Autoassistir-se atendendo às necessidades holossomáticas.

04. Autodesassedialidade. Enfrentar autoassédios, heteroassédios e a manipulação consciencial, que co-

locam a consciência em conflito consigo mesma e com as pessoas à sua volta.

05. Auto-organização. Criar hábitos e rotinas de auto-organização, inclusive financeira. 

06. Autopacificação. Avaliar o comportamento nas situações conflituosas, se o perfil é mais bombeiro

ou incendiário e buscar o desarmamento dos ânimos e a antiviolência.

07.  Autopesquisa. Aprofundar a autopesquisa e os autodiagnósticos, fazendo a listagem dos trafores,

trafais e trafares com investimento na autocriticidade e no autoenfrentamento.

08.  Autorreflexão. Evitar  padrões sentimentais patológicos qualificando a autocrítica e intensificando

a autorreflexão sem emocionalismo.

09. Cientificidade. Buscar a autocientificidade, o conhecimento, a tranquilidade intraconsciencial emba-

sada na racionalidade da autoexperimentação (pragmatismo) do Cético Otimista Cosmoético (COC).

Conscientia, 23(4): 303-311, out./dez., 2019Amado, Flávio.   Análise da Influência da Tenepes na Obtenção da 
Autoinconflitividade.



308

10. Consenso. Bancar o esclarecimento interpares visando ao entendimento, o consenso possível e a ca-

tarse grupal capazes de produzir a reciclagem e qualificar o trabalho em equipe  evitando a pseudo-harmonia.

Existem contextos nos quais é necessário ser conflitivo utilizando a confrontação com agressividade sadia.

11. Decidofilia. Assumir posicionamentos sem medos decidindo com foco na solução.

12. Descrenciologia. Eliminar posturas religiosas, comportamentos no loc externo e superar as dúvidas

e dilemas existenciais através do princípio da descrença.

13. Desrepressão. Superar o medo das críticas e da autoexposição e vivenciar a espontaneidade. A cons-

ciência reprimida apresenta autodefensividade patológica, que a leva ao fechadismo.

14. Posicionamento. Pacificar sem perder a assertividade, com coragem de desagradar. Ter objetividade,

clareza  e  firmeza  nas  posições,  evitando  autoacumpliciamentos.  Posicionar-se  cosmoeticamente  e  após

acompanhar e verificar a correção de tal posicionamento.

15. Prospectivação. Agir com prevenção, antecipação e aumento da cosmovisão.

16. Racionalidade. Abrir mão de desejos antievolutivos em prol de opções mais racionais.

17. Reciclologia. O estado de luta interna constante sem autoenfrentamento não se resolve com a poster-

gação. Somente as autorreciclagens profundas, evitando morosidade, vão trazer a solução evolutiva e cosmo-

ética das questões. Planejar as reciclagens e a tomada de decisões de destino.

18. Resolução. Enfrentar os problemas pessoais já identificados e buscar sua resolução.

19. Sobrepairamento. Sobrepairar as turbulências dos contextos e holopensenes intra e extrafísicos.

20. Sustentabilidade. Nos momentos das crises pessoais de maior intensidade, o autor manteve a práti-

ca diária da tenepes sem interrupções, o que ajudou decisivamente na superação das crises.

21. Verpon. Assumir a verdade relativa de ponta (verpon) o que no primeiro momento pode gerar con-

flitos e levar a crises de crescimento. A reciclagem e a assunção da verpon andam juntas. 

VI. INDICADORES DA REDUÇÃO DA AUTOCONFLITIVIDADE

Redução. A seguir, eis 15 indicadores da redução da autoconflitividade percebidos pelo autor ao longo

da prática da tenepes, listados em ordem alfabética: 

01. Anti-irritabilidade. Houve diminuição da irritabilidade com maior ponderação e reflexão inclusive

multidimensional sobre os fatores atuantes nos desafios enfrentados no dia a dia.

02. Assistencialidade. Ampliação da atuação em atividades que ajudam a esclarecer as pessoas.

03. Autoconfiança.  Autoconfiança e serenidade perante situações conflitivas. Redução nas discussões

emocionais no ambiente doméstico, profissional e no voluntariado conscienciológico. 

04. Autodisponibilidade. Aumento da disponibilidade para assistências extras da tenepes.

05. Autorresponsabilização. Assunção de responsabilidades maiores a exemplo da coordenação de IC,

do Fórum da Tenepes, do Colégio Invisível de Tenepessologia e organização de livro assistencial.

06. Cooperação. Buscar o espaço com discernimento e ordenação, sem ansiedade, evitando conflitos ao

modo de passar à frente do outro especialmente no trânsito. 

07. Devaneio. Redução no devaneio durante a tenepes.

08. Empatia. Maior empatia e acolhimento às demandas das pessoas.

09. Energia. Autofortalecimento energético evitando perdas em conflitos íntimos e monoideísmos.

10. Heterorrespeito. Aumento do respeito ao livre arbítrio alheio. 

11. Homeostase. Maior equilíbrio perante os problemas: a personalidade tranquila consigo mesma e com

ausência de conflitos maiores na vida humana direciona-se para o autoequilíbrio.
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12. Imperturbabilidade. Aumento da imperturbabilidade pessoal, condição de não se perturbar perante

si próprio e perante as outras consciências, gerando maior autoinconflitividade e menor estresse.

13. Parapsiquismo. Ampliação do parapsiquismo interassistencial pelo entendimento haurido através da

parapercepção diária das dificuldades das consciências em evolução.

14. Refratariedade. Ocorre maior refratariedade aos assédios ao diminuir a autoconflitividade. O asse-

diador não se sente bem ao aproximar-se, em função da incompatibilidade da pensenidade equilibrada, pe-

rante a desarmonia e o desequilíbrio dele.  Autoinconflitologia:  megaescudo consciencial (Vieira,  2014a,

p. 1.401).

15. Superação. Ultrapassagem de gargalos que geravam conflitos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Redução. Houve percepção da redução dos autoconflitos com o acúmulo das experiências na tenepes ao

manter a imperturbabilidade no auxílio às consciências intra e extrafísicas conflituosas.

Inspirações. Em momentos de autoconflitos, a tenepes foi fonte de inspirações para a solução destes,

onde o autor percebeu que a abordagem dada à questão pelo amparador era mais lógica e anticonflitiva.

Suportabilidade.  Ao receber consciências com nível de conflitividade elevada, manteve mais firme-

mente o padrão homeostático, isto indicou a manutenção da tara parapsíquica em nível mais alto. 

Auto-organização. A melhoria na organização pensênica refletiu no entorno. A autopensenidade organi-

zada expande a capacidade interassistencial.

Crises. O estudo da errologia pessoal levou ao entendimento e diminuição da taxa de erros pessoais. As

crises de consciência ficaram menos frequentes devido à profilaxia e correção dos erros, mudança do com-

portamento e consequente pacificação íntima, perda do medo de errar e manutenção do loc interno.

Humor. O equilíbrio íntimo e o bom humor auxiliaram na assistência perante as situações conflitivas. 

Convivialidade.  A minimização da conflitividade familiar foi laboratório para a anticonflituosidade,

a interajuda mútua para superar as dificuldades da vida humana e libertação das redes conscienciais doentias.

Autoexperimentologia.  O autor frequentemente anota no diário da tenepes a frase “após a tenepes

senti-me bem”, ou seja, a vivência diária do autoconforto teático após a tenepes. 

Holopensene. A tenepes colaborou na consolidação do holopensene consciencial terapêutico (Stéfani,

p. 2015)  e da atmosfera pensênica harmônica, cujas energias favorecem a auto e heterocura.  O bem-estar

íntimo presente nas energias é transmitido com ectoplastia aos assistidos.

Megaeuforização. Os autoexperimentos durante a tenepes ofereceram ao tenepessista a vivência das re -

alidades intraconscienciais, da imperturbabilidade, da anticonflitividade e da harmonia íntima, catalizadoras

da megaeuforização.

Autoparapercepciologia. A tenepes possibilitou maior acesso aos amparadores e a conexão com o ma-

ximecanismo interassistencial através do parapsiquismo. Para assumir a condição de minipeça é importante

ter nível baixo de autoconflitividade. Não que o tenepessista não tenha autoconflitos, ele os tem, mas os en -

frenta e supera. Assiste atendendo o princípio da intercooperação sem se achar maxipeça dentro da equipe.

Serenologia. O Serenão é modelo evolutivo de autoinconflitividade mantendo lucidez e imperturbabili-

dade com equilíbrio íntimo contínuo perante os conflitos intraconscienciais, comuns às consciências. A evo-

lução não implica em indiferença e omissão, a serenidade apazigua.

Inventário. Ao fazer o Inventário periódico da Tenepes cabe a seguinte pergunta: houve diminuição

dos conflitos interconscienciais para você ou em torno de você? (Vieira, 2018, p. 13.400).
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